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EMENTA 

Educação e diversidade. A história da Educação de pessoas surdas e deficientes auditivas. Aspectos biológicos da 
deficiência auditiva. LIBRAS e a sua importância para a comunidade surda. LIBRAS: aspectos lexicais e gramaticais. 
Educação Inclusiva e sua base legal. Processo ensino-aprendizagem com alunos surdos e deficientes auditivos 
incluídos. 
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OBJETIVOS GERAIS 

 Propiciar a aprendizagem de aspectos lingüísticos, sociais e culturais gerais e de uso da Libras,   
através de situações contextualizadas. 

 

METODOLOGIA 

Aula Expositiva e prática 

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

Exercícios, Testes, Provas e Trabalhos de Pesquisa. 

 

CHEFE DO DEPARTAMENTO 

NOME ASSINATURA 

MIRIAM CARMEN MACIEL DA NÓBREGA PACHECO  

PROFESSOR RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 

NOME ASSINATURA 

  

APROVADO PELO CONSELHO DEPARTAMENTAL EM: ____/____/____ 

PROGRAMA 

 

Unidade I 
 
1. Breve introdução aos aspectos clínicos, educacionais e sócio-antropológicos da surdez.  
 
2. Alfabeto manual ou dactilológico;  



 
 

3. Sinal-de-Nome;  
 
4. Características básicas da fonologia de Libras: configurações de mão, movimento, locação, 
orientação da mão, expressões não-manuais. 
 
5. Praticar Libras: o alfabeto; expressões manuais e não manuais. 
 
 

Unidade II  
 
1. Sistematização do léxico:  
 
1.1.Números;  
 
1.2. Expressões socioculturais positivas: cumprimento, agradecimento, desculpas etc. ;  
 
1.3. Expressões socioculturais negativas: desagrado, impossibilidade etc.; 
 
2. Introdução à morfologia da Libras: nomes (substantivos e adjetivos), alguns verbos e alguns 
pronomes; 
 
3. Praticar Libras: diálogos curtos com vocabulário básico. 
 
 
 

Unidade III 
 
1. Noções de tempo e de horas;  
 
2. Aspectos sociolingüísticos: variação em Libras; 
 
3. Noções da sintaxe da Libras: frases afirmativas e negativas; 
 
4. Praticar Libras: diálogo e conversação com frases simples. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


